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EDITORIAL

Na edição anterior da Moitará – Revista Eletrônica da Fundação 
Araporã de Araraquara/SP, anunciamos um novo momento da revista, 
melhor dizendo, um processo de renovação, cujo objetivo é apresentar 
publicações relacionadas à produção científica, análises e reflexões 
de membros e colaboradores da Fundação Araporã, tendo como 
referências seus quatro grupos de estudos e pesquisas: GEA (Grupo 
de Estudos Arqueológicos), GEERERI (Grupo de Estudos “Educação 
das Relações Etnicorraciais e na Temática Indígena), GEMP (Grupo 
de Estudos em Museologia e Patrimônio) e GEP (Grupo de Educação 
Patrimonial). 

Prosseguindo nesta proposta, a presente edição ficou sob a 
responsabilidade do GEP (Grupo de Educação Patrimonial). Criado 
em meados de 2009, o GEP é formado por professores de ensino 
fundamental e médio, especialistas em Educação, mestres e doutores. 
Entre as áreas dos profissionais temos História, Pedagogia, Sociologia, 
Arqueologia e Antropologia. Atualmente, sob a coordenação da 
Profa. Dra. Dulcelaine Lúcia Lopes Nishikawa, as ações no campo 
da Educação, desenvolvidas pelo GEP em Araraquara e em outras 
localidades da região, têm sido profícuas no sentido de proporcionar 
aos educandos de diversos segmentos sociais o aprimoramento 
dos conhecimentos acerca da Arqueologia enquanto ciência, e 
permitido uma reflexão sobre o patrimônio histórico e cultural regional. 
O trabalho realizado pelo GEP tem privilegiado ações educativas, 
que visam propiciar aos participantes uma educação voltada para 
a reflexão crítica, para a construção cidadã e para o conhecimento 
e reconhecimento da importância dos patrimônios material, imaterial 
e ambiental, bem como da necessidade de sua preservação. Esta 
proposta tem se efetivado a partir de atividades teóricas e práticas – 
oficinas didático-pedagógicas - que têm se desenvolvido no âmbito 
público e privado, tendo como prioridade a interação e integração 
entre os agentes envolvidos: educadores, educandos e demais 
agentes ligados à área de educação e cultura, constituindo-se, assim, 
em possibilidades para a reafirmação cultural dos sujeitos. A Educação 
Patrimonial está prevista nas Portarias do Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional-IPHAN. 

Este número especial da Moitará, inserido no âmbito da Educação 
Patrimonial, apresenta o trabalho da Profa. Dra. Niminon Suzel Pinheiro, 
membro da Fundação Araporã.  Trata-se do resultado de um curso 
ocorrido no final do ano de 1999 e início do ano 2000, com duração de

5



40 horas. Com o título “O uso de documentos e mitos na produção de 
textos de história Kaigang,  Krenak e Terena para alfabetização nos 
Postos Indígenas Icatu e Vanuire”, o curso, organizado e ministrado 
pela professora Niminon,  fez parte do “Projeto: As escolas Kaigang, 
Terena e Krenak de Icatú e Vanuíre, contribuições para um recomeço”.  
Dentre os seus objetivos e  propósitos  destacam-se a valorização do 
patrimônio intangível que são os étnico-conhecimentos Kaingang, 
Krenak, Tupi-Guarani e Terena e suas metodologias educativas que 
valorizam a oralidade e as informações documentais - tanto escritas 
quanto fotográficas, orais e de grafismos

Mesmo tendo se passado quase 22 anos da sua realização, este 
trabalho ainda se apresenta com grande relevância, constituindo parte 
importante da memória da construção da educação indígena no 
Estado de São Paulo. Como lembra a autora em sua apresentação para 
esta publicação,  “último Estado brasileiro a reconhecer legalmente e 
criar condições para a realização do direito constitucional à educação 
escolar indígena com professores indígenas e materiais didáticos 
próprios, nas áreas indígenas”.

Com a publicação deste trabalho esperamos oferecer uma 
contribuição para a história da educação indígena no Brasil, em 
particular no estado de São Paulo.  Sua leitura pode ser relevante e 
inspiradora para pesquisadores, professores indígenas e professores não-
indígenas, uma vez que apresenta conteúdos  ricos em conhecimentos 
que fazem parte do patrimônio imaterial indígena do Oeste Paulista.

Robson Rodrigues
Ângela Cristina Ribeiro Caire

editores 
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APRESENTAÇÃO

Os textos apresentados a seguir foram produzidos no curso de 
formação de professores indígenas “O uso de documentos e mitos 
na produção de textos de história Kaingang, Krenak e Terena para a 
alfabetização nos Postos Indígenas Icatú e Vanuíre (SP)”, que é parte 
do Projeto “As escolas Kaingang, Terena e Krenak de Icatu e Vanuíre: 
contribuições para um recomeço”, projeto esse que também fizeram 
parte os professores Robson Felipe Viegas da Silva e Ana Vera Lopes da 
Silva Macedo.

A obra foi dividida em três partes. 
Na primeira estão os textos escritos pelos professores indígenas de 

Icatu e Vanuíre e professores não-indígenas vinculados às escolas das 
TIsVanuíre e Icatú que foram convidados para participar do curso. Os 
textos retratam aspectos da realidade da comunidade. Discutem a 
cultura, a educação, a terra e a relação com a natureza. O objetivo 
de sua publicação é oferecer aos professores das escolas indígenas, 
e daquelas que atendem crianças indígenas, material didático ou 
paradidático, escrito pela comunidade, que relacione aspectos da 
realidade cotidiana dos estudantes com modos de vida mais amplos, 
atendendo o interesse das comunidades envolvidas no projeto. Alguns 
textos já apresentam uma alternativa didática (leitura e interpretação), 
mas seu destino é contribuir também para uma primeira experiência de 
tentativa de versão para as línguas nativas, projeto este que esperamos 
seja desenvolvido posteriormente.

Na segunda, reproduzimos a Oficina “História Indígena e 
Arqueologia” como uma contribuição para o trabalho em sala de aula 
visto que os participantes do curso manifestaram o desejo de repetir 
essa experiência com os seus próprios alunos.

A terceira parte é o “Relatório do Curso”, descrito nas suas etapas. 
Nesta parte apresentamos o perfil do curso, suas propostas, métodos, 
encaminhamentos e algumas fotos. A publicação desta terceira parte 
justifica-se como demonstrativo do planejamento, da metodologia e 
dos processos percorridos para alcançarmos os resultados obtidos na 
parte inicial.

Queremos agradecer ao MEC/CGAEI- Coordenação Geral de 
Apoio às Escolas Indígenas e ao MARI – Grupo de Educação Indígena 
da USP que viabilizaram a realização deste curso.

Niminon Suzel Pinheiro
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APRESENTAÇÃO

O trabalho ora publicado é resultado da pesquisa e do curso que 
realizei no período de 1999-2000. Nessa edição da Revista Moitará, 
focada na Educação Patrimonial, a publicação dessa obra é relevante, 
pois ela compõe parte importante da memória da construção da 
educação indígena no Estado de São Paulo. O Estado de São Paulo foi 
o último Estado brasileiro a reconhecer legalmente e criar condições 
para a realização do direito constitucional à educação escolar 
indígena com professores indígenas e materiais didáticos próprios, nas 
áreas indígenas.

O curso teve diversos propósitos dentre os quais destacamos a 
valorização do patrimônio intangível que são os étnico-conhecimentos 
Kaingang, Krenak, Tupi-Guarani e Terena e suas metodologias 
educativas que valorizam a oralidade e as informações documentais - 
tanto escritas quanto fotográficas, orais e de grafismos.

No desenvolvimento do curso foram apresentados métodos, 
conceitos, princípios, materiais didáticos, documentos históricos e 
orientações para os professores incentivarem seus alunos a realizar 
estudos, pesquisas e discussões sobre as representações sociais, da 
natureza, da cultura, do trabalho e das relações de poder, “em múltiplas 
dimensões temporais, relacionando as atividades, os costumes e as 
relações cotidianas com o modo de vida mais amplo das sociedades”, 
de acordo com o que afirmam os Parâmetros Curriculares Nacionais - 
MEC.

Educação Patrimonial baseada no multiculturalismo da sociedade 
paulista, sociedade essa fundada na herança Tupi-Guarani, Kaingang, 
Krenak e Terena, principalmente.

Por meio desse curso, tivemos a oportunidade de registrar 
momentos específicos da longa experiência de transformação das 
escolas indígenas e de parte do processo intenso e abrangente que é 
a educação indígena em São Paulo. 

Visitamos as Terras Indígenas (TIs) inúmeras vezes, antes e depois do 
curso. Além de visitas às escolas das TIs de Icatu (município de Braúna), 
Vanuíre (municípios de Arco-Íris e Tupã), mencionadas no trabalho, 
também visitamos as TIs Nimuendaju e Kopenoti (TI Araribá, no município 
de Avaí-SP) para realização de um outro relatório, nesse mesmo 
período, importante para a implementação de políticas públicas de 
educação indígena baseada no étnico-conhecimento.Esse outro 
relatório é referente à situação educacional (estruturas materiais e
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imateriais) das escolas, dos alunos e professores nas áreas 
indígenas no oeste e noroeste paulista antes da introdução de 
professores indígenas. Antes do reconhecimento efetivo do direito 
constitucional à cultura, à comunicação em língua própria, entre 
outros direitos dos povos indígenas do Estado de São Paulo. Esse 
relatório foi entregue ao Núcleo de Educação Indígena do Estado de 
São Paulo – NEI, pertencente à Secretaria de Estado da Educação - 
SEE, sendo responsável pelo NEI a Profa. Deusdith Velloso. Menciono 
esse relatório porque, junto ao trabalho ora publicado, compõe um 
contexto informativo de relevância para pesquisadores e indígenas. 
Considerando que algumas das ações implementadas pela SEE-NEI 
e, posteriormente, pelas universidades de São Paulo – USP, UNESP, 
UNICAMP e UFSCar – em relação à formação de professores indígenas 
bem como às reformas estruturais das escolas indígenas locais, 
promoção de materiais didáticos menos inadequados, etc. foram 
posteriores ao curso ora apresentado, bem como ao relatório das 
condições das escolas e da comunidade, apresentado à SEE/NEI/SP; 
torna-se relevante o conhecimento desse material pela sociedade em 
geral, especialmente as sociedades indígenas do oeste e noroeste de 
São Paulo.

A leitura dessa obra pode ser relevante para pesquisadores, 
professores indígenas e professores não-indígenas. Para além dos 
conteúdos aqui apresentados, plenos de conhecimentos pertencentes 
ao patrimônio imaterial indígena do Oeste Paulista, os leitores também 
terão a oportunidade para se inspirarem nessa incrível experiência de 
educação patrimonial sociobiosustentável.

Agradecemos à equipe da Fundação Araporã – Grupo de 
Educação Patrimonial, pela oportunidade dessa relevante publicação.

Professora Dra. NiminonSuzel Pinheiro
Centro Universitário de Rio Preto – UNIRP

Fundação Araporã
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Professores e pesquisadores indígenas:

i	 Ademir Gomes Conechu
i	 Cândido Mariano Elias
i	 Edevaldo Cotuí
i	 Ilson Iaiati
i	 Lidiane Damaceno de Oliveira
i	 Márcio Pedro
i	 Mário Tepó Cecílio Damaceno
i	 Maurício Pedro Campos

Convidadas participantes:

i	 Maria de Fátima Rodrigues Fernandes (Diretora de Icatú)
i	 Maria Rita Gonçalves Carrijo(Professora não indígena de Icatú)
i	 Cásia Regina B. Veline(Supervisora da escola de Vanuíre)
i	 Sônia AparecidaManfré(ATP da DE de Tupã)
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O que esperamos do curso de formação de professores 
indígenas?

29/11/1999
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Aqui temos o rio e a floresta.
A maioria dos rios está poluída e a floresta devastada.

Por isso, temos que ensinar nossas crianças como 
proteger os rios e reflorestar para que no futuro tenham 

condições de caça e de pesca.
Prof. Ilson Iaiati

Aqui temos o ___________ e  a__________.

A maioria dos rios está ________________ e a floresta _____________.

Temos que ensinar nossas_______________ a proteger os rios e florestas.

Para que no futuro eles tenham condições de _____________ e pesca.
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Nós índios plantamos a semente da Educação Indígena 
e esperamos que esta árvore não venha a ser cortada ou 

a morrer por falta de cuidado. 
Esperamos que, assim, essa árvore venha a florescer e a 
dar seus frutos e desses frutos venham gerar mais frutos.

Profa. Lidiane D. de Oliveira 

Nós ____________ plantamos a semente da Educação Indígena e 
esperamos que esta árvore não venha a ser ____________ ou venha a 
morrer por ___________ de cuidados.

Desenhe a árvore da Educação Indígena

A cabana que na língua Krenak chama-se Quiem é 
o lugar que o grupo se reúne para agradecer nosso 

criador: adultos e crianças em volta da fogueira.
Tudo que temos, tudo que somos é emprestado por ele. 
Nós não temos nada. As árvores gostaríamos de ter. Pois 
foram todas devastadas. O rio está morrendo, pois sem 

as matas ele não tem vida.
O que espero aprender no curso é resgatar a cultura 

indígena como artesanato e reflorestamento das nossas 
aldeias.

Quero aprender, no curso, História, para ensinar os alunos.
Prof. Mário Tepó C. Damaceno

A _____________ que na língua Krenak quer dizer Quiem é onde os 
indígenas se reúnem para agradecer nosso criador. 
Na cabana os adultos e as _________________ dançam e cantam ao 
redor da fogueira.
O que os indígenas querem resgatar?
_________________________
_________________________
_________________________
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Este desenho é lúdico, trazendo em si perspectivas de 
quem observa.

Como uma janela, pode ser visto dos dois lados: sob o 
ponto de vista branco como também do indígena. 

Na verdade, é o que devemos fazer: observar sob os dois 
prismas.

Supervisora de Ensino (DE-Tupã) Cássia Regina B. Veline

Desenhe uma casa e coloque dentro dela várias pessoas de diferentes 
etnias. Pinte o desenho.

A minha maior preocupação, enquanto diretora de uma 
escola que mantém em seu quadro uma escola indígena, 
é que os alunos da escola indígena tenham a mesma 
formação que os alunos da escola da cidade, pois, para 

o futuro, ele retornará à escola da cidade.
Diretora da Escola Adolfo Hecht Maria de 

Fátima Rodrigues Fernandes

O que você gostaria de aprender na sua escola indígena e que na 
escola da cidade não tem?

Desenhe a escola da aldeia e a escola da cidade.
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O que esperamos aprender no curso é como levar as 
minhas crianças a conhecer a língua e a cultura.

Conhecer, na escola, a cultura, os costumes e a língua.
Diretora da Escola Adolfo Hecht Maria de 

Professora não-indígena na Escola de Icatú 
Maria Rita Gonçalvez  Carrijo

Desenhe a professora não-indígena como se ela, ao ter ido trabalhar 
na escola da aldeia, tivesse aprendido mais com os indígenas do que 
ensinado a eles. 

O que você ensinaria a ela?

A professora “não-indígena” feliz por ter a oportunidade de 
aprender a cultura indígena, para poder haver integração 

com o seu conteúdo pedagógico. 
As crianças da aldeia felizes por poderem retornar às suas 
origens, dando um real significado à sua vida como índios, 
resgatando sua autoestima como verdadeiros “donos da 

terra”. 
ATP – DE de Tupã Sônia Aparecida Manfré

A professora não-indígena quer aprender a ____________ indígena.
Os indígenas estão ________________ por poderem retornar às suas 
origens.
Para a professora, os indígenas são os____________________ donos da 
terra.
Desenhe a terra do indígena.
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Questão: Quais as possibilidades de uma escola indígena 
autônoma?

i	 Sobre esse ponto de vista achamos que as relações 
de trabalho têm que ser discutidas para que assim os alunos 
não venham perder o seu dia de trabalho e a professora 
não venha perder seus alunos.

i	 As escolas poderiam oferecer cursos para os 
indígenas em suas aldeias. Cursos para a formação dos 
indígenas, como: enfermeiro, professor, piscicultura, 
horticultura e vários outros cursos para que assim os 
indígenas venham tirar seu sustento dentro da aldeia, sem 
precisar sair de sua casa que é a aldeia.

i	 Os professores sendo formados com o apoio de 
estados, municípios e governo federal, a educação 
indígena de um modo geral vai mudar. Não só a escola: os 
alunos, seus costumes e sua raiz. Com o professor indígena 
os alunos aprendem o que há no mundo do “branco” e 
no mundo do “índio”.

Discussão do grupo 

Construa um calendário escolar de acordo com as disponibilidades e 
necessidades de sua comunidade. Não se esqueça de mencionar as 
quatro estações do ano: verão, outono, inverno e primavera.
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AS CULTURASAS CULTURAS
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Trabalhos realizados pelos professores indígenas 
juntamente com os alunos de 1a a 4a séries da escola da 

aldeia Vanuíre.

30-11-1999
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A pesca
Antigamente existiam muitos peixes em nossos rios e os 
índios saíam de suas casas para pescar. Ficavam até 

quase uma semana fora de casa. Ao chegar na Aldeia 
repartiam todo o peixe pescado para seu povo.

E em dia de festa esses peixes eram assados. Pegava-
se uma folha de bananeira, enrolava-se o peixe e 
colocava-o dentro do buraco, já em temperatura 

quente.
Assim, o peixe pronto, era servido junto com os outros 

alimentos que já estavam prontos.
Ao chegar da noite, fazia-se uma fogueira e todos juntos 

comiam e dançavam felizes.
Professores Ademir e Ilson

Alunos da escola participantes: Simone 4a série, Natália 1a série, 
William 4a série e Eduardo 3a série.

Antigamente existiam ____________ peixes em nossos rios e os ____________ 
saiam de suas casas para pescar.
Eles ficavam até quase uma _______________ fora de casa e quando 
voltavam repartiam o peixe ____________ para seu povo.
Em dias de ____________ esse peixe era assado. Ele era enrolado em 
folhas de _________________. Ele era servido junto com outros alimentos 
indígenas.
À noite, fazia-se uma ______________ e todos comiam e dançavam 
felizes.
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A Anta
Antigamente, aqui na região do Vanuíre e Icatu existiam 

muitas antas.
Não somente anta, mas também a capivara, tatu e 

caititu.
A anta é um bicho grande que vivia na mata e era 

perseguido pelos índios por ter carne deliciosa.
Hoje ela não existe mais porque acabou a mata.

Perguntei para os alunos: Porque acabaram as antas? 
Eles responderam que os homens colocaram fogo na 

mata e elas foram embora.
Professor Márcio Pedro

Alunos da 1a e 4a série: Lucas, Mateus, Leandro e Michele

Quais bichos viviam na mata do índio? ___________,______________,___
_____
A anta é um bicho ________________. Ela era ____________ pelos índios 
por possuir carne ______________.
Os ____________ colocaram fogo na__________ e as antas foram embora.
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História da Anta
Hoje, 30 de novembro de 1999, contei uma história sobre a 

primeira criação da anta para os alunos da 1a e 4a série do 
Posto Indígena Vanuíre. 

Eles adoraram. 
Pedi então para eles explicarem o que entenderam da 

história: 
“A mãe e o filho saíram para colher fruto de buriti. Quando 

eles saiam para caçar fruto, eles voltavam com o cesto 
vazio.

O índio viu a folha de palmeira e achou bonita.
O marido mandou o filho mais novo procurar a mãe e o filho 

maior. O pai ficou fazendo vara para bater neles. Pegou 
pelo braço e bateu nele. A mãe falou: ‘Não bate nele, bate 

em mim, porque ele é novo’.
Ele caiu no chão, ele chorou, ele ficou sem ar. O marido 

bateu na mulher.
Ficaram esperando ficar noite. Bem de noite eles saíram 

quietinhos para a floresta e aí eles viraram anta e essas duas 
antas morreram”.

Nós gostamos do texto porque ele é muito legal. Esta história 
foi o índio que contou. A aula de hoje é muito gostosa 

porque respondemos bastante perguntas. Nós gostamos de 
responder perguntas. 

A gente nunca teve aula assim. Gostaríamos que as aulas 
fossem assim: com histórias e desenhos.

Esta foi a primeira participação da aula com histórias de 
nossos povos índios, contada em sala de aula. As crianças 
adoraram muito. Gostei muito dessa experiência: passar 

para nossas crianças o valor de nossas lendas e de nossos 
Parentes para eles conhecerem, assim, a vida do índio 

passada e a vida deles agora.
Professores indígenas: Lidiane e Maurício

Alunos de 1a a 4a série: Natália, Maria Madalena, WalacePiuí, Adilson 
e Alan Piuí.

As ______________da aldeia adoram histórias de índio.

Conte aqui, sua história!

25
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O Fogo
O fogo, para nós índios Krenak, era feito com a própria 

madeira e folhas do mato ou paina. 
Fazia um buraco na madeira, sobre ela. E com um outro 
pedaço de pau um grupo de jovens ali fazia o fogo. E 
não deixava apagar porque sabia que dava trabalho.

Professores indígenas: Mário Tepó e Márcio Pedro
Alunos de 1a a 4a série: Leonildo Doquencri e WalacePiuí

O fogo era feito com a própria ____________ e usava folhas do ______ 
ou paina.
Depois que o índio fazia o _______ ele tomava muito cuidado para que 
o fogo não se apagasse,pois dava muito _____________ fazer outro.
E não deixava o fogo _____________. 

Escreva uma história sobre o Fogo e Você!
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Localização dos Kaingang
Recursos utilizados: mapa

Entrevista gravada de indígena da TI Apucaraninha/PR

Neste local do mapa do Brasil existem duas aldeias 
Kaingang. Uma no estado de São Paulo (sudoeste) e 

outra no Paraná (norte).
Em São Paulo uma se chama Vanuíre. No Paraná se 

chama PI Apucaraninha.
A índia do Apucaraninha falou: “Meu pai dizia para 
nós que ele ajudou a conquistar os índios. Ele ia para 

aldeia lá no Vanuíre e aí fazia aquela picada dentro da 
mata. Ia branco junto com nós. Aquela época os índios 
não usavam roupa. Tinha alguns que já eram mansos e 

entendiam eles. 
Como disse, nós, a gente, já estava cansado de saber 
que os brancos já exploravam as terras indígenas. Meu 

pai contava o nome dos brancos”.
PProfessores indígenas: Edevaldo Cotuí e Cândido Mariano Elias

Alunos de 1a a 4a série: Diego, Franceline, Leonildo

Neste local do mapa do ___________ existem duas aldeias Kaingang.
A índia falou: Meu pai ___________ a conquistar os índios.
Aquele tempo os ___________ não usavam roupa.
Tinham alguns que eram ___________________ e entendiam eles.
Nós, a gente, já ____________ cansado de saber que os brancos já 
exploravam as _________________________ indígenas.

Como estão os índios da aldeia hoje? (Responda essa questão utilizando 
no seu texto as seguintes palavras: roupa, escola, pescar, gosta)
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OS CONTATOSOS CONTATOS
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Produção de texto - temas: trabalho compulsório, 
educação e relação entre indígenas e não-indígenas e 

entre indígenas e indígenas

01/12/1999

Índio de hoje, vida da civilização atual.Índio do passado 
com seu artesanato de cipó imbé

Ademir Conechu
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O Trabalho
O branco, no seu modo de pensar, achava, ou acha 

ainda, que os índios, como eles, têm que ser ambicioso, 
destruidor e maldoso.

Os índios têm a fama de serem os vilões, o malandro de 
toda a história.

Mas, os brancos não veem que foram eles que destruíram 
tudo e construíram uma bomba atômica para sua vida 
que é a poluição, a doença e alimentos contaminados.
O índio, por sua vez, era nutrido, saudável, econômico 
e preservador. Muitos morreram para preservar as suas 
terras e o que nelas havia. Agora paramos e refletimos 

que, se o homem branco tivesse se aliado ao índio nesta 
preservação, hoje o Brasil seria outro: sem poluição, com 

matas, rios e animais.
O índio não é violento, pois a violência desenvolve o 

desencontro de sua vida com sua comunidade.
O trabalho do índio é plantar para seu sustento e 

preservar sua terra.
Professora Lidiane Damaceno de Oliveira

O que você pode fazer para reflorestar?
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O Trabalho e a Educação
Nós índios, num modo geral, não precisávamos de 

trabalho. Mas, com o passar do tempo fomos obrigados, 
forçados ir ao trabalho.

Os indígenas tinham uma visão totalmente diferenciada 
da visão do branco porque tinha uma postura ecológica: 

preservar a natureza para o seu próprio sustento.
Tivemos e até hoje temos essa barreira de acordo com o 

convívio com o branco.
Até quando, nós indígenas vamos ser visados dessa 

maneira: como índio preguiçoso e outras coisas mais.
Porque só os índios? Que país é esse?

Professor Maurício Pedro

1.	 Desenhe uma roça de índios e uma plantação de café.
2.	 Faça uma lista do que cada uma delas contém.
3.	 Com a ajuda do professor explique como a roça do índio é 
menos nociva ao ambiente e por que aplantação de café precisa 
sempre de terras virgens para se instalar.
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O Trabalho
Os índios não trabalhavam porque tinham cuidados para 
com as florestas e os rios. Se fossem explorar a mata não 

teria mais bichos para caçar. Não teriam seu próprio 
alimento. 

Naquela época não tinha poluição.
Hoje existem milhares de rios poluídos.

Depois do tempo passar, nós índio tivemos que trabalhar 
porque nós não temos mais a caça e a pesca. Acabou 

tudo. Ficamos muito tristes por isso.
Muitos falavam que o índio era analfabeto. Era 

analfabeto sim, para os brancos.  Mas, para o índio 
não, porque eles sabem falar a sua própria língua, sabe 

também marcar o tamanho de suas casas.
Professor Ilson Iaiati

Os índios não trabalhavam porque tinham cuidados com as __________ 
e os rios.
Naquela época não _____________ poluição.
Depois do tempo passar, nós índios tivemos que ________________ 
porque nós não temos mais caça e ______________. Acabou tudo. 
Ficamos muito _____________ por isso.
Muitos _______________que o índio era analfabeto. Era analfabeto sim, 
para os _______________. Mas, para os índios não! Eles sabem falar a sua 
própria _______________ e sabem também marcar o tamanho de suas 
_____________.
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O Trabalho e a Educação
Os indígenas não trabalhavam porque existia muitas 

matas para caçar. Mas, na volta da caçada, ele 
trabalhava cultivando sua pequena rocinha, para 

alimentar sua família, onde plantava mandioca, milho e 
batata.

Sobre educação, eles eram analfabetos sim! Mas, eram 
analfabetos na língua dos brancos, porque ele não 

precisava daquela língua.
Professor Márcio Pedro

i	 Conte como é, e o que precisamos, para fazer uma caçada.

i	 Escreva uma frase sobre a caçada. Utilize as palavras: anta, 
cateto,tatu, chovia; para escrever sua frase.
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O Branco, o Indígena, a Natureza e a Educação
Neste pensamento o branco pensa de tudo do índio: 
são muito preguiçosos, não trabalham na terra, não 

produzem nada, saem e abandonam a terra.
Agora os brancos têm que pensar que não é assim como 

ele pensa.
Dentro de sua comunidade os índios trabalham para sua 

sobrevivência.
Não é igual na Amazônia que tem mata para fazer seu 

trabalho de artesanato. 
Não têm mais o rio para pescar, para alimentar a sua 

família: os rios, as matas e as caças acabaram!
E na educação os índios não tinham a vocação para 

aprender com os brancos.
Nós temos que ensinar os brancos a educação indígena 
para que eles não destruam as matas e os rios. Hoje, no 

país, já está quase tudo poluído.
Professor Edevaldo Cotuí

i	 A comunidade indígena da aldeia não tem mais mata para 
caçar nem rios para pescar à vontade. 

i	 Como vive nossa comunidade indígena hoje?
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O Trabalho - Crítica
Não concordo com a fala dos brancos que falam que o 

índio não trabalha.
Eles trabalhavam sim, mais não para pensar em ficar 

rico como o homem branco pensa, e, sim apenas para 
sobrevivência de seu povo.

E hoje, depois que teve o contato com o branco, ele 
perdeu quase todo seu costume e modo de vida.

Agora dependemos desse trabalho para a sobrevivência 
de nosso povo.

Professor Ademir Gomes Conechú

Existem trabalhos diversos. Uns são alegres e conscientes, outros 
compulsórios e alienados. Há diferentes motivos que levam as pessoas 
ao trabalho. Por exemplo, há os que trabalham para se tornarem 
sábios, os que trabalham para aprender a arte de tratar e trançar o 
cipó imbé, os que trabalham para ganhar cada vez mais dinheiro, etc. 

1.	 Qual é o seu trabalho? 

2.	 Você o faz para algum propósito? Qual?
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O Trabalho
Nós índios somos trabalhadores!

Mas nos tornamos discriminados pelo branco chamando-
nos de analfabetos e dizendo que o índio não precisa 

trabalhar porque vive de caça e pesca.
Muitos brancos falam que o índio não precisa trabalhar 

porque vive de pesca e caça.
Professor e Pajé Cândido Mariano Elias

O índio precisa trabalhar e receber salário porque ele não vive mais da 
___________ e da caça.
Nós índios __________ trabalhadores.
Muitos brancos falam que os índios não precisam _____________.
Quais são alguns dos trabalhos dos índios de Icatu e Vanuíre na 
atualidade?
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Trabalho e Progresso
Tem gente que diz “o índio não progride”. Pois foi desta 

maneira de progresso que o planeta Terra está com seus 
dias marcados. Isso é progresso?

Tem gente que diz “o índio produz pouco”. Nós índios 
pensamos em preservação.

Tem gente que diz “os índios são analfabetos”. A nossa 
aprendizagem é nossa maneira de viver com a própria 

natureza que nós sabemos fazer bem porque ela é nossa 
mestra.

Tem gente que diz “índio é malandro”. A malandragem, 
vemos é nos governantes.

Sobre educação, nós índios era educado com a própria 
religião. O próprio criador nos educa.

Professor Mário Tepó C. Damaceno

O que é o progresso?
Como você vê o progresso, os indígenas e o aquecimento do planeta 
Terra?
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O Trabalho e Educação
(Após discussão de trechos do livro Índios e brancos no sul do Brasil de 

Silvio Coelho dos Santos) 

O presidente da Câmara de Xanxerê achava que os 
índios não tinham vontade de trabalhar. Ele disse que os 

índios “não queriam nada com nada”. 
Então queria retirar essas famílias (312) que, segundo 

ele, “não trabalhavam” e colocar aí no lugar delas 100 
famílias para o trabalho.

Ele queria o trabalho, a mão-de-obra, para uso do 
homem branco. 

O índio pensava na natureza que seria destruída (o 
amanhã). O homem branco queria riqueza (acúmulo 

para amanhã, poder).
Professora não indígena Maria Rita

O presidente da Câmara queria retirar as __________ indígenas e colocar 
famílias de colonos. 
O amanhã é esperado e preparado de acordo com aquilo no que se 
acredita hoje. Qual o amanhã que você acredita? 
Você faz alguma coisa para que ele se concretize? O quê?
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Comentário sobre a fala do Presidente da Câmara 
Municipal de Xanxerê – Aldeia Toldo Ximbangue.

Segundo ele, era um desperdício retirar da terra 312 
famílias (de colonos) que trabalhavam, produziam 

riquezas, para dar para 100 famílias de índios, que não 
gostam de trabalhar, passear lá dentro.

Segundo a fala dos brancos, só conseguiria educar os 
índios, torná-los homens de bem, ensinando a trabalhar 

como os brancos.
Diretora Maria de Fátima

Segundo o presidente da câmara, era um _____________________retirar 
da terra 312 famílias de colonos e colocar 100 famílias de índios.
Qual a diferença entre essas duas formas de relacionamento com a 
terra (dos indígenas e dos colonos)?
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A TERRAA TERRA
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Produção de texto para leitura: “A terra”

02/12/1999
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A Terra

Terra de nossos índios
Terra saudável e fértil

Onde se podia caçar e pescar
Viver, andar, correr

Curtir a vida e viver como ela era
Minha terra, minha terra

Hoje invadida, hoje destruída.
Onde estão as árvores, os bichos?
Os rios de águas puras e cristalinas

As matas que nelas escondiam suas 
Belezas e riquezas infinitas

Floresta que escondia seus segredos
Hoje só existe pastos.

A floresta não mais existe.
Que realidade mais triste.

Hoje o que nos restou foram lembranças 
Dolorosas de um povo sofrido

Que fez o homem branco, um homem
Sem Amor, Ambicioso e Destruidor?

Que pensa só em si, fazendo com que 
Seu próximo venha a sofrer.

Hoje o que resta a este próximo?
São apenas poluição, rios sem vida, matas destruídas

Para onde a gente caminha?
Para nossa autodestruição? 

O que será de nossos filhos e netos?
Hoje a Terra chora, chora por ter sido destruída.

Uma Terra que poderia ter abrigado a todos
Com as riquezas, com as matas, com sua beleza 
Terra do índio, terra do branco, terra do negro.

Professora Lidiane D. de Oliveira
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A Terra

A Terra é uma criação de Deus, nosso pai o criador.
Se nós não cuidarmos dela como o criador deixou 

desagradamos ao pai.
A Terra é como se fosse nossa mãe.

Por isso, nós índios, cuidamos dela com as suas matas, os 
seus rios.

Hoje nós estamos tristes. Nossos territórios foram invadidos 
e percebemos que tem poucos com muito, e, muitos 

com pouco.
Aqui no Vanuíre tem cerca de 45 famílias com cerca de 
290 alqueires e o fazendeiro vizinho com uma família tem 

800 alqueires.

Professor Mário Tepó C. Damaceno
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A Terra

Nós precisamos da Terra
Por que a Terra é nossa vida!

Sem a Terra não vivemos
Terra é nossa mãe
A Terra dá a vida
A Terra dá saúde

Por que tudo o que você planta nela
Você colhe!

A Terra é igual a floresta,
É igual o rio

Mãe Terra, eu preciso de você,
E você precisa de mim.

Obrigada Mãe Terra!

Professor e Pajé Hipolorró Cândido Elias
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A Terra

Onde andamos e pisamos sem saber... às vezes!
Será que poderia existir vida se não houvesse Terra?  

Um lugar onde pisamos e andamos.
Sem, às vezes, saber o valor que ela nos dá.

Terra pela qual brigamos e até matamos.
Como poderia existir vida se não fosse a Terra? 
Esta que hoje nos dá o alimento e nos acolhe.

E o homem não sabe como usá-la,
Se usa não sabe como cuidar, destruindo matas e 

Florestas onde existem milhares de vida...
... e, a si mesmo, se destrói!

Com a terra podemos ter tudo, basta saber usar e 
preservar. 

Ela irá te agradecer te dando bons frutos.

Professor Ademir Gomes Conechu
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A Terra

Quando não existia o homem branco, antes dele chegar 
aqui no Brasil, a Terra onde pisamos era muito rica. Havia 

grandes florestas, rios e outras coisas mais.
Mas, com o passar do tempo, foram chegando os 

Portugueses com uma visão totalmente diferente da 
visão dos indígenas.

Foram destruindo as florestas para tirar as madeiras e 
escavando a terra para a exploração de ouro, minérios e 

jazidas.
Hoje, o ser humano em geral - independente da raça 

ou cor - nossa vida está se acabando junto com a 
Terra. O homem e a Terra dependem um do outro para 

sobreviver.
Para a Terra produzir hoje, precisamos aplicar adubos 
químicos, agrotóxicos e outros defensivos agrícolas.

Do jeito que estamos hoje e com o passar do tempo, o 
ser humano está acabando com a sua própria vida, isto 

é, já acabou!
A Terra hoje já não tem mais vida. 
E nós? Até quando vamos resistir?

Professor Maurício Pedro
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A Terra

A Terra é muito importante para nós.
A Terra é a nossa mãe e amiga.

É dela que vem a nossa sobrevivência. Se plantarmos a 
Terra nos dá.

A água que bebemos vem da Terra
A casa que vivemos vem da madeira da Terra

Por isso que a Terra é nossa mãe e amiga
Nós precisamos da Terra para plantar, brincar e viver.

Professor Márcio Pedro
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A Terra

A Terra é onde todas as pessoas moram como índio e 
não índio. Nós temos que cuidar dela!

Onde nós moramos!
É quase um colo de uma mãe, lugar onde nós nascemos, 

crescemos.
Por isso nós temos que cuidar bem da terra. 

Hoje ela nos traz a riqueza para plantar e colher.
Não só plantar! Como ela própria, a Terra cria diversos 

tipos de animais e vegetais!
Na Terra, onde ela cria os vegetais para dar o sustento 
aos animais e para as pessoas, índio e não índio, para 

criar os seus filhos que nascem dentro dela. 
É muito interessante a terra. Ela é muito útil não só para os 

animais, também para as pessoas que moram nela.
Também nascem os rios, os mares e as matas e os 

pássaros. 
Hoje algumas pessoas já estão desfazendo da Terra, 

passando agrotóxicos e matando a fertilidade da Terra.
Se não proteger a Terra quem que vai proteger a nossa 

mãe natureza que cria os próprios filhos?

Professor Edevaldo Cotuí
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A Terra

A Terra, por ser imensa, foi invadida pelos homens 
brancos que entraram em confronto com os índios que 
já habitavam ali. Houve muitos massacres. Milhares de 

índios morreram para defender a sua própria Terra.
A Terra onde o índio morava ia ficando cada vez mais 
pequena. A minha avó contava que nós índios temos 
que dar valor a nossa Terra, por ser valiosa. Plantamos 
para nossa família comer. O que seria de nós sem a 

Terra?

Professor Ilson Iaiati
Etnia Kaingang
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A Terra

A terra que hoje nós brancos ocupamos, fazemos 
questão de nos orgulharmos e batermos no peito: é 

nossa!
Se pararmos um instante e voltarmos ao passado, iremos 

descobrir que nossos antepassados compraram uma 
terra que tinha sido conquistada com muitas mortes, 

muita guerra e sofrimento para com os verdadeiros donos 
da terra que eram os índios.

Maria de Fátima R. Fernandes
Diretora da E. E. Adolfo Hecht



50

MOITARÁ - REVISTA DA FUNDAÇÃO ARAPORÃ |ARARAQUARA | N.6 | V.7 | 96 p. | Janeiro-Dezembro | 2018MOITARÁ - REVISTA DA FUNDAÇÃO ARAPORÃ |ARARAQUARA | N.6 | V.7 | 96 p. | Janeiro-Dezembro | 2018

A Terra

A terra que o homem branco ocupa hoje na realidade é 
de propriedade do índio.

Mas o branco tomou como sua terra.
Destruiu, empobreceu-a tirando matas, rios, animais. 

Sugou a terra que era do índio.
E agora o índio como fica hoje sem terra para sobreviver?
É ainda taxado pelo homem branco. Pois ignora os seus 

direitos.
Temos que mudar a maneira de pensar sobre os nossos 

poucos índios que restam.

Maria Rita Gonçalves Carrijo
Professora não-indígena de Icatu
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MITOS DE ORIGEM, A MITOS DE ORIGEM, A 
TERRA E MOVIMENTOS TERRA E MOVIMENTOS 
DE POPULAÇÕESDE POPULAÇÕES
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Reflexões sobre a aula anterior, leitura de textos e debate

03/12/1999

A Ema e a criação dos seres humanos. Eles foram criados 
pela Ema de dentro de um grande buraco escuro no céu 

do universo.
Pajé Cândido Elias
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Mitos de origem, mitos da criação

Nos nossos tempos passados, no início da Terra, aonde 
habitava somente a fúria do fogo e seus rios de lavas 
Tupã um dia, olhando para este Planeta, teve a ideia de 
ali colocar seres vivos, mas primeiro como colocar vida se 
habitava somente fogo.
Então, o sábio Tupã regou a terra de chuvas para que dali 
o fogo se apagasse e ali ele podia gerar vida.
Tupã começou com perguntas às células e dessas células 
gerou as árvores que gerou os animais.
Depois de tudo formado, Tupã e seu cruk (filho), sentados 
em suas cadeiras olhou para aquele nak (terra) e viu que 
ali faltava alguma coisa. Então o cruk de Tupã brincando 
com um barro modelou um homem de pele morena, 
cabelos escorridos, olhos puxados. Então Tupã, olhando 
para aquele boneco disse:
Isto é que estava faltando.
Então, lançando vários raios sobre a nak, as quatro partes 
da inviãmnak (grande terra) e desses raios surgiu um 
homem que não conhecia aquela nak, que não conhecia 
seu próprio corpo, ao descer na terra começou a olhar 
seu corpo, suas mãos, seus pés, seus braços e suas pernas 
e Tupã lá do alto disse:
Eis aí um homem cuja sua função será proteger o que eu 
criei. Um homem anjo na terra que não irá destruir, não 
irá poluir, mas, irá preservar o que eu deixei, pois daí que 
você irá tirar seus alimentos.
Estes braços serão para você carregar materiais para 
construir sua casa, para você procurar sua pesca e caça, 
para pegar suas frutas e raízes.
Seus pés serão para correr pelas matas atrás de suas 
caças, atrás dos novos conhecimentos para a sua vida.
Suas mãos serão para tocar, pegar somente o que te 
pertence, elas serão fortes e ágeis e sábias também.
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Seu corpo, e tudo o que nele está, será útil para você sair 
dos perigos que seus inimigos lançarem sobre você.
Mas Tupã em sua sabedoria percebeu que aquele homem 
estava só, naquela nak muito grande então daí surgiu uma 
dchuknãk (mulher índia) que foi esposa deste Burum e que 
gerou tribos e tribos com diferentes línguas e tradições 
passadas pelo imrãm Tupã em sua sabedoria infinita.

Bat (fim)
Professora Lidiane Damaceno de Oliveira
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Futuro

Aqui na aldeia Vanuíre estamos muito preocupados com 
o futuro porque a maioria da nossa comunidade é de 
crianças e jovens. Está cada vez apertando mais. Terra 
muito pequena, sem rio, já não podemos pescar, não 
podemos caçar.
Mata muito pequenininha. Há branco derrubando tudo. 
Assim, enfraquecendo nossa maneira de viver. Temos que 
ajudar salvar as matas e despoluir os rios.
Voltando as matas todos têm vida!
Queremos manter nossos rituais, as danças, pinturas e 
outras mais.
Queremos continuar ensinando nossas crianças, 
agradecendo ao criador que fez o céu e a terra e que 
tudo nela há.
Ele fez com toda a perfeição.
O homem ganancioso, pensando em ter milhões e milhões, 
a terra está assim hoje.
Nós índios também queremos viver.

Mário C. Damaceno Tepó
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Mito de Origem “Festa do Kiki”

Primeiramente, os Kaingang se reuniram.
O cacique escolhia uns índios para entrarem na mata, 
para buscar o que ele pedia para a festa do Kiki.
Então os índios matavam a caça e outro buscava a lenha, 
e o outro buscava flor de coqueiro, mel de abelha, e, o 
outro, que ficava com o cacique preparava a festa.
E, quanto às mulheres, ali ajudavam e também ajudavam 
a preparar os alimentos. As moças novas e de dentes bons 
mastigavam o milho.
Quando todos os seus preparos ficavam prontos, as 
mulheres os levavam para a beira de uma fogueira e 
iniciavam a Festas do Kiki.
Ali, todos reunidos e pintados, começavam a dançar em 
volta da fogueira.
Nesta fogueira eles todos bebiam, comiam e dançavam 
seus rituais até o dia amanhecer, aquele que não 
aguentava, dormia em volta da fogueira.
Dormia em volta da fogueira...

Professores Ilson Iaiati e Edevaldo Cotuí
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Mito de Origem

Minha avó me contou que quando surgiu o índio, já vieram 
com ferramentas nas mãos para fazer a sua roça.
E ela me contou que já existia o sol, a lua e as estrelas.
Por isso que sabemos os significados da lua, sabemos os 
significados das estrelas.
Sabemos quando haverá morte, sabemos quando haverá 
colheita boa e sabemos quando vem o frio através da lua.
E ela me falou sobre a morte. Ela disse que quando o índio 
morre, ele não morre, ele vai para o céu. É que ele cansou. 
Mas, vai cuidar de nós, lá de cima, olhando para nós e 
abençoando todas as plantações da aldeia.
E, às vezes, ele está no meio de nós ajudando na colheita.
Por isso, no final da colheita, fazemos uma grande festa. 
Porque sabemos que todos ajudaram, principalmente os 
que foram para o céu.

Professor Márcio Pedro
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Mitos de Criação

No início da geração do índio terena muitos falaram que 
saíram de um buraco. 
Índio terena tem duas cor de se pintar, tem lado verde 
e vermelho. O lado verde se chama Xumonon, o lado 
vermelho se chama Sucrigueonon.
Essas cores usam muito na dança e nas lutas. 
As danças e as lutas são um tipo de esporte para os índios 
terena. Tem muito!
O que significa para o índio terena Xumonon são os índios 
que gostam de brincadeiras. Aceitam todos os tipos de 
brincadeiras.
Agora os índios Sucriqueonon são os índios sérios, não 
brincam.
Eu gostaria que todos os professores conhecessem um 
pouco a história da Ema porque nossos filhos estão 
esquecendo nossa cultura.
Primeiro a história da ema, a do jabuti, do veado gaiero, 
etc.

Pajé e professor Cândido Elias
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Mitos de Origem e de Criação
 (Recontado por Ademir após                                                                                                   

leitura do mito do guaraná)

A índia Uniaí tinha encontrado um lugar encantado. 
Conhecia todas as plantas e tinha dois irmãos que 
precisavam dela. Mas ela ia mostrando aos poucos, suas 
plantas.
Uniaí não tinha marido e até os bichos gostariam de se 
casar com ela.
Seus irmãos não queriam que ela se casasse. Queriam que 
ela ficasse com eles para sempre. Arrumava tudo para 
eles. 
Entre os bichos tinha uma cobrinha que espalhava perfume 
entre o caminho. Que alegrava e enternecia o coração.
Com este simples encanto, qualquer alguém, árvore, 
bicho ou gente, já estava casado e gerava filho.
Uniaí fica grávida, tem agora um filho, seus irmãos ficam 
bravos e ela vai embora.
E, antes de ir embora, seus irmãos não queriamela de volta 
e nem seu filho. Se ela voltasse matariam.
Os irmãos ficaram a vigiar. Quando vê o menino em um 
pé de castanheira e taca flechas, chegando a atingi-lo.
Ao achar seu filho já morto, Iniaí disse: “De você faço a 
semente da planta mais poderosa que já se viu!”
Primeiro, do olho esquerdo nasceu uma planta que não 
era forte, era o falso guaraná.
Depois, do olho direito, nasceu o guaraná verdadeiro.
O guaraná estava grande, cheio de frutos. Debaixo do 
guaraná encontra seu filho alegre, forte, lindo...
Este menino que nasceu que nem planta, de dentro da 
terra, foi o primeiro índio maué.
Ele é a força e a vitalidade. Ele é a origem da tribo.

Professor Ademir Gomes Conechu
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Mitos de origem e da criação

Na época dos nossos antepassados indígenas, todos 
tinham uma visão e acreditavam que a Lua foi um homem 
e o Sol uma mulher. Aí que surgiu a pele vermelha.
O Senhor dos trovões, que é o Tupã, todos acreditavam 
em seu poder, que primeiramente era o Sol, a Lua, o Arco-
Íris, a Terra, a Água, o Fogo e o Ar.
Em cada etnia eram vistos, estes elementos da natureza, 
de forma completamente diferente da outra porque já 
ninguém acreditava mais no Tupã. Porque era o término 
da Era Tupã.
Quando se dividiram em grupos de tribos, um escolheu a 
Lua para ter seus próprios conhecimentos. Foi assim como 
um sonho, uma reflexão das artes. Enfim buscou seus 
espíritos da natureza devido à noite calma e serena e o 
céu estrelado.
Outros grupos escolheram o Sol. Através deste veio a 
batalha, a caça, agricultura e os cânticos para chover e 
molhar as plantas e ter alimentos para o seu povo.
Hoje estamos sofrendo mais para podermos plantar o 
nosso próprio alimento indígena, assim como, a mandioca, 
o milho do índio e outras coisas mais.
Os cânticos nós preservamos sim, mas no papel. Já não 
tem mais aquele costume como no passado. 
Estamos tentando resgatar sim, com dificuldade, mas com 
um empenho que um dia há de vencer, com fé.

Professor Maurício Pedro
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O Futuro

Os povos civilizados caminham para a autodestruição, 
pois os mesmos criam máquinas para substituí-los enquanto 
o índio luta pela sobrevivência, com a própria natureza 
(terra), pois os mesmos ainda seguem seus mitos, crenças, 
costumes e tradições. 
Mas, uma parcela ainda acredita que se nós, povos 
civilizados, pararmos e olharmos para trás e enxergarmos 
o que fizemos e quais foram as consequências e 
conseguirmos ter a visão que estamos errados, iremos 
avançar milhões de anos na construção de um mundo 
onde povos civilizados e índios conviverão juntos e 
resgatarão a terra e sua riqueza.

Maria Rita – professora de Icatú e
Maria de Fátima - Diretora
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Oficina: História Indígena e Arqueologia1
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i	 Exercício de observação, descrição e análise de 
“objetos arqueológicos”. 

i	 Os participantes fizeram anotações que estão aqui 
inseridas.

i	 Construíram maquetas e cartazes com recortes 
e colagens representando aldeias indígenas e túmulos 
“descobertos” pelos “arqueólogos”. 

03/12/1999

1 A oficina foi inspirada no artigo de Ana Vera da Silva Macedo “Estratégias Pedagógicas: a 
temática indígena e o trabalho em sala de aula”, no livro Os primeiros habitantes do Brasil 
do historiador e arqueólogo Norberto Luiz Guarinello, ambos citados na bibliografia e nos 
trabalhos de arqueologia da Fundação Araporã de Araraquara/SP.
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Oficina História Indígena e Arqueologia

Texto para reflexão inicial

Os estudos de história indígena no Brasil têm utilizado 
três tipos de fontes documentais.

1.	 Documentos escritos produzidos pelos 
conquistadores/colonizadores em diferentes contextos;

2.	 Tradições orais e mitologia das populações 
indígenas;

3.	 Os vestígios da cultura material encontrados por 
arqueólogos e historiadores que os classificam, ordenam e 
comparam.

O que são e para que servem as fontes documentais?

	 A partir de critérios econômicos (padrões de 
uso dos recursos naturais) e cronológicos (mudanças 
nas temperaturas médias do planeta) um grupo de 
historiadores e arqueólogos periodizou a história e a pré-
história nas Américas. Eles apresentaram três estágios 
relevantes de evolução não linear dos humanos na 
América: o paleoíndio, o arcaico e o formativo.

	 O paleoíndio corresponde ao período desde as 
primeiras ocupações da América até 10.000 anos antes 
do presente (AP).

	 O arcaico corresponde ao período em que a terra 
esquenta e desaparecem os grandes animais e formam-
se as florestas. Nesse período aparecem os primeiros 
experimentos e domesticação de plantas. Para este 
lento trabalho, as regiões arqueológicas denominadas 
Sambaquis são imprescindíveis devido à abundância de 
fauna. Aparece o “Homo Gardem”, os solos pretos e as 
florestas antropogênicas (resultado da ação dos homens).
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No período formativo, a agricultura aparece como 
principal atividade. Algumas plantas são domesticadas 
neste período, como, por exemplo, o tomate, batata, 
tabaco, milho, pimenta, amendoim, mandioca, abacaxi, 
mamão, maracujá, abóbora, coca, batata doce, feijão, 
açaí, urucum, seringueira e erva mate.

	 O milho foi encontrado no vale do Rio São Francisco 
com 4.000 anos AP e com 6.000 anos AP na Amazônia 
Equatorial.

	 O milho, a pimenta e o tabaco foram encontrados 
por todo o território americano à época da chegada dos 
europeus.

Material (20participantes, 04 grupos)

“Achados arqueológicos”: quatro pacotes!
papel pardo – 4 folhas
papel cartão ou cartolina – 8 folhas
tesouras – 4
pincéis – 8
tintas coloridas para papel
cola - 4
Mapa Mundi (político, físico)

	
Etapas

1.	 Os alunos identificam o Brasil e localizam sua região 
no Mapa Mundi;

2.	 Cada grupo recebe um dos 04 pacotes 
como “achados arqueológicos”, resultado de 
pesquisas em sítiosarqueológicos brasileiros. 
Os pacotes estão sem nenhuma descrição;

3.	 Os alunos expõem todos os elementos/objetos 
encontrados, e que estão no seu pacote, sobre suas
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carteiras e os reconhecem; 
4.	 Sobre cada um deles (dos objetos) fazem anotações: 

características dos objetos, tamanho, utilidades possíveis, 
etc;

5.	 Analisam os objetos em conjunto e discutem a qual 
possível evento esse material corresponde, como vivia o 
povo ou agrupamento ao qual os objetos pertenceram. 
Questão: Quais eram, provavelmente, as relações da 
comunidade com os objetos encontrados?

6.	 À medida que forem chegando às conclusões, 
fazem novas anotações até todos, por consenso, 
chegarem à resposta da questão acima.

7.	 De posse da explicação, constroem o cenário 
através de desenhos, maquetas, composição de 
elementos.

8.	 Os alunos demonstram aos colegas de classe as 
conclusões a que chegaram e como pensaram para 
chegar até elas. Todos os alunos anotam as conclusões 
dos grupos.

9.	 Reflexão: Porque foi necessário procedermos desta 
maneira para conhecermos a história destes povos?

3.	 Os alunos expõem todos os elementos/objetos 
encontrados, e que estão no seu pacote, sobre suas 
carteiras e os reconhecem;

4.	 Sobre cada um deles (dos objetos) fazem anotações: 
características dos objetos, tamanho, utilidades possíveis, 
etc;

5.	 Analisam os objetos em conjunto e discutem 
a qual possível evento esse material corresponde, 
como vivia o povo ou agrupamento ao qual os objetos 
pertenceram. Questão: Quais eram, provavelmente, as 
relações da comunidade com os objetos encontrados?

6.	 À medida que forem chegando às conclusões, 
fazem novas anotações até todos, por consenso, 
chegarem à resposta da questão acima. 

7.	 De posse da explicação, constroem o cenário

67

MOITARÁ - REVISTA DA FUNDAÇÃO ARAPORÃ |ARARAQUARA | N.6 | V.7 | 96 p. | Janeiro-Dezembro | 2018MOITARÁ - REVISTA DA FUNDAÇÃO ARAPORÃ |ARARAQUARA | N.6 | V.7 | 96 p. | Janeiro-Dezembro | 2018

através de desenhos, maquetas, composição de 
elementos.

8.	 Os alunos demonstram aos colegas de classe as 
conclusões a que chegaram e como pensaram para 
chegar até elas. Todos os alunos anotam as conclusões 
dos grupos.

9.	 Reflexão: Porque foi necessário procedermos desta 
maneira para conhecermos a história destes povos?

Descrição do conteúdo dos quatro “pacotes arqueológicos”

1.	 Residência Indígena
Carvão e cinza, um pote de cerâmica inteiro e 

quatro fragmentos, cesto trançado, peteca, pedaços de 
porunga, pedaços de casca de coco polida, conchas do 
mar, botões, lascas de madeira, tecido rústico, folhas de 
plantas secas dentro de potes, machadinha/pilador de 
pedra, urucum, milhos (espigas roxas), sementes variadas 
(feijões, maracujá, paineira, amendoim, mamão, abóbora, 
olho de vaca), pedaço de arco de barril (ferro).

2.	 Acampamento de Caça
4 pontas de flechas, 1 flecha, 1 lança, 1 pedaço 

de chifre de veado, semente olho de vaca, cordão de 
algodão, borduna, pote de cerâmica (4 pedaços), 1 
espiga de milho.

3. Plantação, roça
Pedaços de cerâmica e uma peçainteira, machadinho 

de pedra, sementes de mamão, abóbora, maracujá, 
feijões (branco, marrom, vermelho), flor de pinheiro, 
pipoca, 4 espigas de milho, carvão, cabaça, pauzinhos 
para abrir sulcos na terra (coivara) e plantas secas.

4.	 Sepultura
Morto (uma boneca pintada) envolvido em manta 
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pintada de urucum, potes de cerâmica contendo folhas 
e sementes, maraca, manta, flauta e as armas (que 
provavelmente pertenceram ao morto).

Grupo 01 – Márcio Pedro, Edevaldo Cotuí e Ilson Iaiati

Anotações, descrição de cada objeto
1.	 Um pedaço de pote, provavelmente para guardar 
água. 20 cm
2.	 Uma borduna e uma lança medindo mais ou menos 
40 cm
3.	 5 pontas para flechas de 7 cm – para caça
4.	 Um esqueleto de índio
5.	 Um preparamento de barro para fazer colar, um 
dente e um olho de boi
6.	 Um pedaço de panela de barro que seria para 
fazer alimento – 10 cm
7.	 Um brinco de pena
8.	 Uma manta para abrigar do frio
9.	 Um fundo de uma panela de barro com um 
fragmento de barro vermelho - 4 cm

Resumindo, nós achamos que é um cemitério por 
encontrarmos um esqueleto indígena.

Grupo 02 – Maurício Pedro, Lidiane e Mário

Anotações, descrição de cada objeto
1.	 Foram encontrados: sementes de várias espécies 

de plantas conhecidas pelo nome de abóboras, mamão, 
amendoim, feijão de cor avermelhada e uma semente 
não identificada.
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2.	 Peteca feita de palha de milho, penas de aves.
3.	 Modelador de cerâmica feita de pedaço de coco 
bastante usado para construção - de forma oval, já bem 
usada e bem gasta, de cor marrom.
4.	 Vestígios de fogueira feitos por, provavelmente, 
povos indígenas. Na área que foram encontrados os 
objetos habitavam povos indígenas.
5.	 Encontramos também materiais de uso doméstico 
como uma travessa de cor avermelhada, feita de barro, 
estatura média, provavelmente para se alimentarem, 
digamos como um prato.
6.	 Junto da mesma encontramos um cesto de forma 
arredondada feita de taquara, muito resistente.
7.	 Uma panela grande feita de barro, provavelmente 
para colocar alimentos para serem servidos em algum 
ritual ou festas.
8.	 No mesmo local foi encontrado uma espécie de 
fruto de cor marrom, formato arredondado, ponta aguda, 
espinhentos, provavelmente usado nos rituais como 
pintura.
9.	 Também um material de forma oval, usado, 
provavelmente, na área lobular do corpo humano
10.	 Material para fazer cabanas e remédios para uma 
provável população

11.	Encontramos dois tipos de objetos não utilizados 
pelos indígenas, acreditamos que seja pertencente aos 
portugueses que procuravam colonizar nossos índios nos 
tempos passados.

O lugar dos achados era, deve ter sido, uma aldeia 
indígena.
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Grupo 03 – Ademir e Cândido

Anotações e características
1.	 Pedra usada para fazer machadinha: marrom, 

dura, pesada, ovalada, medindo no comprimento mais 
ou menos 10 cm

2.	 Pedaço de cabaça: leve, marrom, de forma 
triangular, mais ou menos de 10 cm. Deve ter sido usada 
para carregar água, chocalho ou casa para abelha.

3.	 Cerâmica: pedaço de cerâmica, vasilha, usada 
para cozinhar, guardar frutos e ovos, oval, mais ou menos 
25 x 10 cm

4.	 Pedaços de cerâmica, usadas para fazer comida, 
medindo 5 x 10 cm, marrom queimado de fogo.

5.	 Pedaço de cerâmica, parece ter sido um pote, 
usado para por água, mel, alimentos; marrom, medindo 
mais ou menos 8 x 5 cm

6.	 Vaso de cerâmica, guardar sementes, marrom e 
pequeno

7.	 Carvão, resto de fogueira
8.	 Milho, espigas pequenas e avermelhadas, provável 

semente/alimento para plantar
9.	 Flor de pinheiro, brinquedo
10.	Sementes de feijão, mamão, abóbora, milho, 

pipoca, para plantar e para a alimentação do grupo.

Esse achado arqueológico deve ter sido encontrado 
numa roça de povo indígena.
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 Introdução

Entendemos a proposta curricular como um processo 
e a partir desse pressuposto procuramos discutir a História 
enquanto área de conhecimento escolar responsável 
pela formação do professor indígena e indispensável na 
construção de um Projeto Político Pedagógico para as 
escolas indígenas.

No desenvolvimento do curso foram apresentados 
métodos, conceitos, princípios, materiais didáticos, 
documentos históricos e orientações para os professores 
incentivarem seus alunos a realizar estudos, pesquisas e 
discussões sobre as representações sociais, da natureza, 
da cultura, do trabalho e das relações de poder, 
“em múltiplas dimensões temporais, relacionando as 
atividades, os costumes e as relações cotidianas com o 
modo de vida mais amplo das sociedades”, conforme 
afirma o Parâmetros Curriculares Nacionais.

Os participantes do curso foram os indígenas das 
Aldeias de Icatú (SP) e Vanuíre (SP) que pretendem 
ensinar nas escolas ou que já atuam como professores 
“da cultura”, Maria Rita Gonçalves Carrijo e Maria de 
Fátima Rodrigues Fernandes, respectivamente, professora 
e diretora da escola de Icatú. Representantes não 
indígenas da escola de Vanuíre estiveram presentes, nas 
duas primeiras manhãs, a professora ATP Sônia Aparecida 
Manfrêea Supervisora de Ensino Cásia Regina Velini.

Por meio do tema “O uso de documentos e mitos na 
produção de textos de história Kaingang, Krenak e Terena 
para alfabetização nos Postos Indígenas Icatu e Vanuire”, 
procuramos evidenciar a importância de se manter, ou 
mesmo criar, vínculos entre os diferentes conhecimentos, 
as fontes oficiais e indígenas, e a cultura. Esses vínculos 
possibilitam atingir o objetivo de ensinar e escrever História 
com os povos indígenas, contribuem para a formação de
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cidadãos críticos e, finalmente, para a caracterização de 
cidadania política social coletiva.

O curso permitiu pensar a educação sob a perspectiva 
da interdisciplinaridade, da formação da identidade 
e do exercício da cidadania (para além do direito do 
voto), do desenvolvimento econômico sustentável e as 
diferentes relações homem e natureza, enriquecendo as 
experiências educacionais recíprocas e multiculturais.

Acreditamos que foi possível atingir o objetivo de 
informar o aluno para que ele compreenda os códigos do 
mundo civilizado e global possibilitando-lhe relacionar-se 
com esse mundo de forma crítica e criativa. Enfatizar a 
História e os elementos da comunidade na qual ele vive, 
num esforço de valorizar a identidade, o autoconhecimento 
e autorrespeito. 

Tivemos como resultado do conhecimento a 
elaboração, pelos indígenas participantes, de textos e 
desenhos

Através de atividades previstas, foram estudados temas 
específicos sob diferentes pontos de vista, e discutidas as 
experiências individuais com os colegas.

Procurou-se estimular nos participantes a solidariedade 
e o altruísmo.  Criar pequenos grupos de estudo para 
produção e avaliação contínua das atividades do curso 
sem perder a noção do todo, do coletivo. 

Constatou-se que a forma como a História tem 
sido ensinada diminui o interesse das crianças pelos 
antepassados, pelos povos da América e pela sua 
comunidade. Elas se veem com os olhos do outro. Em 
consequência, tanto as crianças quanto os professores, 
perdem a noção de quais são os seus verdadeiros interesses 
e valores e identifica-os com os do outro. Essa identificação 
de si mesmo com os interesses do seu alter tem provocado 
a perda da vontade de lutar pelo bem estar de seu 
povo gerando um vazio. Vazio que é preenchido por
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interesses alheios aos interesses da comunidade na qual 
a escola da aldeia está inserida reforçando o poder da 
minoria detentora dos meios de produção que controla 
a economia e a política em detrimento da comunidade. 
Neste caso, a comunidade acaba se apresentando 
dividida e desejosa de se parecer com os dominantes. 
Observou-se, nos professores, o interesse em mudar essa 
situação. 

Houve total adesão dos professores (e da comunidade) 
ao curso que acabou se estendendo por 15 horas diárias. 
O interesse foi particularmente enfatizado no estudo dos 
temas que esclareciam pontos de sua própria história 
e que os ligavam através de laços de solidariedade 
histórica. Viabilizaram-se reflexões teóricas e cotidianas, 
metodologias libertadoras, interacionistas e orgânicas para 
que o trabalho fosse produtivo tanto na aprendizagem 
como na criatividade, na crítica e na produção de 
material didático. 

A Escola como local do curso

	 O curso foi ministrado no próprio ambiente escolar 
o que favoreceu muito a experiência educativa e de 
interação dos participantes num espaço que lhes é 
familiar. 

	 O professor teve a oportunidade de refletir sobre 
si mesmo e a comunidade na qual se insere sendo esta 
reflexão parte das metas propostas inicialmente pela 
concepção educacional baseada nos pressupostos da 
educação continuada e diferenciada, do construtivismo 
interacionista e do organicreading (estudos teóricos e 
metodológicos que estruturaram esse trabalho).
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Objetivos

O curso teve como papel assessorar o professor 
no sentido de viabilizar o processo de ensino e de 
aprendizagem nos parâmetros acima demonstrados. 
Orientando-se pelas teorias aqui expostas, respeitando 
os conteúdos sugeridos pelos professores (muitas vezes 
obrigando a busca de auxílio em outras especialidades) e 
a necessidade da comunidade. Acredita-se que o curso 
possibilitou caminhar na seguinte direção:

Em relação aos objetivos gerais:
•	 Promover e acompanhar professores indígenas 

do Oeste paulista no processo de ensino-aprendizagem 
conforme parâmetros definidos pela filosofia da progressão 
continuada e da educação diferenciada. Houve 
debates e troca de experiências, facilitando o acesso 
dos estudantes/professores à compreensão e crítica dos 
códigos de sua própria sociedade e da sociedade global.

•	 Ação educativa com o indivíduo e a comunidade 
instrumentalizando-os de forma crítica, através de 
informação, conhecimento e compreensão da realidade 
para o exercício da cidadania. Manifestações culturais 
foram identificadas como elementos enriquecedores dessa 
realidade e como perspectivas para o entendimento da 
formação social e do meio ambiente enquanto processos 
em constante transformação.
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Em relação aos objetivos específicos

•	 Propiciar a formação contínua do professor 
através de um programa de qualificação utilizando-se do 
potencial educacional para uma releitura da história do 
Brasil e da comunidade.

•	 Colaborar na sistematização dos conhecimentos 
da comunidade a qual o estudante faz parte e das 
propostas metodológicas e de conteúdo da História que 
os habilitem para a conquista de seu espaço na sociedade 
mais ampla.

•	 Promover, entre os agentes educativos, proposta 
metodológica que os conduza à sistematização de Projeto 
Político Pedagógico que corresponda às suas práticas 
educativas.

•	 Criar um espaço para o diálogo/debate e 
ação conjunta entre os três agentes de educação – 
Universidade, escola regular municipal da aldeia e fora 
dela e o saber informal da comunidade -  que favoreça 
a renovação do ensino de História em todos os níveis e 
permita repensar as teorias de ensino e aprendizagem 
no contexto da interdisciplinaridade e da educação 
continuada e diferenciada.

•	 Concretizar a aproximação de professores e 
estudantes com a realidade, as questões e as demandas 
da sociedade.

•	 Contribuir para a formação profissional dos 
professores e para o desenvolvimento de novos recursos 
didático-pedagógicos em vista do aprimoramento do 
processo ensino-aprendizagem.

•	 Perceber a resposta criativa dada pelo dinamismo 
das culturas às diferentes situações históricas de opressão 
e violência que tentaram “encobrir o Brasil”. Ver e dar 
ouvidos ao discurso dos índios sobre os eventos.

•	 Encontrar uma identidade baseada na 
solidariedade e “fazer uma história diferente”.
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Atividades do Curso

•	 Aulas expositivas dialogadas;
•	 Discussões e aprofundamento de temas do 

cotidiano (espaço privilegiado de atuação dos professores 
participantes);

•	 Oficinas pedagógicas utilizando-se fontes 
documentais históricas: escritas, orais, artísticas, mitológicas 
e arqueológicas;

•	 Dinâmica de grupo;
•	 Produção de textos, ora apresentados para 

publicação, escritos pelos professores indígenas e não 
indígenas que participaram do curso, com o objetivo de 
serem utilizados como suporte de estratégias pedagógicas, 
em salas de aula, pela professora indígena e não indígena.

Avaliação

1.	 Em relação aos professores indígenas houve 
frequência de 100%. Foi feita averiguação do trabalho 
realizado em sala de aula, digitação dos textos 
produzidos e simples correções do português, apenas 
para entendimento da ideia.  Além dos textos, anotações, 
comentários, questões e desenhos produzidos pelos 
professores participantes, durante o curso, criaram-se 
outros trabalhos intelectuais e artísticos como maquetas, 
montagem de exposição fotográfica e observação da 
realidade, os quais, não estão inseridos nessa publicação.

2.	 Em relação ao curso e suas propostas gerais era 
feito, periodicamente, seminários de avaliação com a 
participação de todos os envolvidos. Esse procedimento 
apreciativo durante o processo conduziu à alteração de 
alguns pontos do conteúdo inicialmente previstos. Por 
exemplo, estudamos documentos sobre regulamentação 
das escolas indígenas – Resolução 14/99 – trazido por um 
dos professores indígenas. 
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Data/período Etapa Procedimento/material Resultado esperado
29/11/99 manhã
As Educações

A Escola

hAPRESENTAÇÃO
hEducação Indígena no Brasil

Plano de curso Histórico 
Oficina “O que esperam do curso?”

Discussão de um Projeto Político 
Pedagógico para as duas 

aldeias.
29/11/99 tarde hPorque educação escolar e ensino 

de História nas aldeias Vanuíre e Icatú?
Vídeo “Salto para o Futuro – Educação Escolar 

Indígena”
Conhecimento histórico e 

elaboração de Projeto Político 
Pedagógico específico

30/11/99 manhã

As Culturas

hEcologia e Cultura
hA relação étnica e histórica com a 

natureza
hAlfabetização.

Animais e alimentos, relatos orais locais e mitos 
das etnias de interesse específico

Comparação de 
comportamento, ideias, 

interesses de diferentes grupos 
sociais.

30/11/99 tarde hIdem Oficina de alfabetização utilizando 
documentos orais e escritos

Idem
Nas escolas:adquirir 

conhecimentos e evitar 
preconceitos

01/12/99 manhã
Os Contatos

hKaingang, Terena e Krenak – História 
dos diversos contatos

Análise de documentos de Icatú,Vanuíre e 
Guido Malière

Escrita de textos para 
alfabetização – ilustrados

01/12/99 tarde hIdem hIdem hIdem
02/12/99 manhã

A Terra

A Terra 
hApropriação econômica  
hrepresentação simbólica

Análise - Doc. Mitos, poesias, escritura de terra Adquirir conhecimentos sobre a 
história étnica, local e global.

02/12/99 tarde A Terra
hMovimentos sociais

Análise de documentos escritos produzidos nos 
encontros de indígenas e Constituição Federal

As consequências positivas: 
autonomia, ongs, educação 

escolar indígena
03/12/99 manhã

O Oeste: indígena e paulista
hO movimento de população no 

Oeste paulista
Análise de doc. Mitos, fotos, massacres e 

“pacificações”
Compreensão histórica dos 

acontecimentos e sua influência 
no cotidiano

03/12/99 tarde hIdem Oficina – Arqueologia e História Indígena Idem

Todas as Noites

O Futuro

hDiferenças e semelhanças: grupos 
indígenas locais, outros grupos 

indígenas do Brasil e os civilizados

Para onde caminham os povos? Quais as 
possibilidades de convivência?

Oficina de Leitura 

Esboço de Projeto Político 
Pedagógico para as escolas 
indígenas do Oeste paulista

Todas as noites: Houve leitura e Exposição de fotos História regional/local

Cronograma e Plano do Curso
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FONTES E BIBLIOGRAFIA 

Documentos

Cópias de Documentos históricos relativos à História 
de São Paulo, da colonização, da formação social do 
Oeste Paulista e dos indígenas do sul e sudeste do Brasil 
e do norte de Minas Gerais região de onde vieram 
os krenak (principalmente). Esses documentos fazem 
parte de coleção particular da autora do curso e foram 
pesquisados, selecionados e organizados durante dezoito 
anos de pesquisas em Arquivos Públicos, Bibliotecas, 
Cartórios, Centros de Documentação de Universidades 
e Museus, e coleções particulares. Principalmente, 
foram utilizados, documentos produzidos pelo Serviço de 
Proteção aos Índios (SPI).
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Momentos do Curso “O uso de documentos e mitos 
na produção de textos de história Kaingang, Krenak e 

Terena para alfabetização nos Postos Indígenas Icatu e 
Vanuire (SP)”
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“As Aldeias Indígenas no Oeste Paulista”
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Da esquerda para a direita: cacique Kaingang Irineu, 
cacique Terena Cândido, cacique Krenak Gerson e Sr. 
Jaime 



88

Márcio, Ilson e Edevaldo
“Reconstituindo túmulos dos índios Kaingang”
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Os participantes do curso 
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Da esquerda para a direita: Cândido, Edevaldo, Maurício, 
Márcio, Niminon, Ademir, Ilson, Lidiane e Mário



90

Analisando Documentos do SPI
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Da esquerda para a direita: Cândido, Edevaldo, Maurício, 
Márcio, Niminon, Ademir, Ilson, Lidiane e Mário

91

Cacique de Icatu, Cândido – o Guri – espera o almoço 
em visita a aldeia de Vanuíre para participar do curso de 

formação de professor indígena
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Alam Piuí e Leonildo Doquencri Campos
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Eles foram dois dos inúmeros visitantes da nossa “Exposição 
de Fotos” da aldeia de Vanuíre – Vide Lista de Presença 
da Exposição em Anexo
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A “dança dos índios” dirigida por João de Oliveira e 
Maria 

Helena C. Damaceno – Aldeia Vanuíre
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Há também outro grupo de dança se formando em 
Vanuíre dirigida pelo José Campos

Gratidão!



Submissões

Diretrizes para Autores
A Moitará – Revista Eletrônica da Fundação Araporã destina-se à 

publicação de estudos e trabalhos inéditos oriundos das áreas de Antropologia, 
Arqueologia, Educação, História e Linguística, resultantes de pesquisas e práticas 
educativas que apresentem consistente abordagem teórico-metodológica 
relacionada à pesquisa teórica ou empírica, ensino e/ou extensão, 
contemplando resultados relevantes.

Trata-se uma publicação anual da Fundação Araporã e em cada edição 
será contemplada, exclusivamente, os eixos temáticos que se apoiam no 
diálogo interdisciplinar e intercultural relacionados às questões voltadas aos 
povos indígenas – cultura, diversidade, cosmologia, territorialidades, educação, 
direitos, memória, identidade -, ao patrimônio cultural, arqueológico e ambiental.

A Revista também recebe contribuições em forma de resenhas de livros 
lançados no período de até dois anos para publicações nacionais, e de até 
três anos para as internacionais, tendo por base a chamada da edição, além 
de entrevistas com pesquisadores, educadores e lideranças indígenas que 
possuam trabalhos relevantes nas temáticas propostas.

A pertinência da publicação será avaliada pelo Conselho Editorial e 
pareceristas ad hoc, considerando a adequação ao perfil da Revista e/ou da 
edição temática, o conteúdo e a qualidade das contribuições.

O trabalho deve ser enviado em formato doc, docx ou rtf e caso haja 
imagens, solicita-se que elas sejam inseridas no próprio texto, devidamente 
legendadas e creditadas segundo as normas da ABNT. É necessário que o autor 
que fizer uso de imagens em seu texto possua prévia autorização para a sua 
reprodução.

Todos os textos publicados implicam na autorização do autor e de que 
sua produção seja regida pela licença de distribuição Creative Commons CC 
BYNC- ND 3.0 BR (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/3.0/br/).

O artigo deverá apresentar as especificações de formatação indicadas a 
seguir:
1. 	 De 12 a 20 páginas. As notas indicativas deverão ser de fim da página. 
As referências deverão vir no fim do texto;
2. 	 Papel tamanho A4;
3. 	 Programa Word for Windows (versão 2003 – modo de compatibilidade);
4. 	 Fonte Arial; tamanho 12; espaçamento 1,5; margens: superior e inferior 
2,5; esquerda e direita 3,0; alinhamento justificado;
5. 	 Título em maiúsculo, centralizado e em negrito;
6. 	 Nome do(s) autor(es) alinhado à direita depois de uma linha de espaço 
do título;
7. 	 Vinculação institucional, logo abaixo do(s) nomes(s) do(s) autor(es),
também alinhado à direita;
8. 	 Endereço eletrônico logo abaixo da vinculação institucional;
9. 	 Depois de uma linha de espaço, o resumo do trabalho:
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a)	 O resumo deve conter até 15 (quinze) linhas;
b)	 Fonte Arial; tamanho 12, espaçamento simples;
c)	 Parágrafo único; sem bibliografia; sem notas; em margem; sem figuras 
(apenas texto);
d)	 Depois de uma linha de espaço, deve-se acrescentar três palavras-
chave.
10.	 Abstract: com máximo de 15 (quinze) linhas; em margem; fonte Arial, 
tamanho 12; espaçamento simples; sem margem. Depois de uma linha de 
espaço: keywords.
11.	 Depois de duas linhas de espaço, o texto completo do trabalho;
12.	 As citações de até três linhas devem constar entre aspas, no corpo do 
texto, com o mesmo tipo e tamanho de fonte do texto normal. As referências 
devem indicar entre parênteses nome do autor em letras maiúsculas, ano de 
publicação e páginas;
13.	 As citações a partir de quatrolinhas devem ser em Arial 11, com recuo 
esquerdo de 4 cm, espaçamento simples.
As referências devem constar no corpo do texto, entre parênteses;
14.	 O uso de notas de rodapé deve ter apenas o caráter explicativo/
complementar. Devem ser numeradas em algarismos arábicos sequenciais (Ex. 
1, 2, 3 etc.) na fonte Arial 10 e espaçamento simples;
15.	 Depois de duas linhas de espaço, ao final do texto, as referências 
bibliográficas devem ser apresentadas de acordo com as normas da ABNT, 
dispostas em ordem alfabética por autor;
16.	 Os textos poderão apresentar imagens, ilustrações e/ou gráficos desde 
que apresentem as fontes e informações exigidas pela legislação em vigor no 
país;
17.	 As páginas não devem ser numeradas;
18.	 Os textos deverão ser elaborados em português. Caso apresente 
problemas textuais ou gramaticais, apontados pelos pareceristas, o mesmo será 
devolvido para as devidas correções sob a responsabilidade do(s) autor(es), 
estipulando prazo para devolução do mesmo.
19.	 O editor-chefe encaminhará notificação aos autores informando 
sobre a aprovação ou não do texto para publicação. Junto á notificação será 
enviada cópia do conteúdo do parecer, sem identificação do parecerista; 
20.	 C a s o o autor não promova as alterações sugeridas, em se tratando 
apenas de mera irregularidade (erros ortográficos, formatação etc.), a Revista 
poderá promover de ofício as modificações necessárias.
21.	 Não se tratando de meras irregularidades, o não atendimento pelo 
autor das
solicitações de ajustes ou modificações, ou em caso de plágio ou descumprimento 
da presente norma, haverá exclusão do trabalho, comunicando-se via e-mail;
22.	 Os textos deverão ser enviados exclusivamente para o e-mail: 
revistamoitara@
gmail.com O editor-chefe encaminhará os artigos para o Conselho Editorial, sem
identificação do(s) autor(es), para dois pareceristas cujos nomes serão mantidos
em sigilo. Em caso de divergências nos pareceres, o texto será enviado a um 
terceiro consultor;
23.	 Nos casos em que o pareceristas sugerirem ajustes ou correções nos 
trabalhos enviados, os autores devem proceder aos referidos ajustes dentro do 
prazo de 15 dias para que sejam enviados para nova análise formal;
24.	 Conceitos, afirmações e ideias contidas no texto serão de inteira
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responsabilidade do(s) autor(es);
25.	 Resenhas, resumos, entrevistas e outros textos não serão submetidos 
ao sistema de pareceres. A publicação de tais matérias será decidida pela 
Comissão editorial Executiva;
26.	 Um mesmo autor não poderá ter mais de 1 (um) artigo científico 
publicado no mesmo exercício. Não serão computados neste limite as resenhas 
e resumos.

Declaração de Direito Autoral
Ao realizar a submissão do texto o(s) autor(es) está(ão) concordando 

automaticamente com a publicação do mesmo, caso obtenha pareceres 
positivos dos avaliadores. Dessa forma, com a publicação o(s) autor(es) 
estará(ão) automaticamente cedendo os direitos autorais do texto para a 
Moitará – Revista Eletrônica da Fundação Araporã.

Os autores somente poderão publicar o mesmo texto em outras obras, 
veículos e/ou periódicos mediante autorização formal da Comissão Editorial da 
revista.

Tal procedimento faz-se necessário porque a Moitará tem o compromisso 
de publicar apenas textos originais.

Tendo em vista as normas do trabalho científico, a autoria do trabalho 
deve ser restritaàqueles que fizeram uma contribuição significativa para a 
concepção, projeto, execução ou interpretação do estudo relatado. No caso 
de vários autores, o autor principal deve garantir que todos os coautores estejam 
incluídos no artigo. O autor principal também deve certificar-se que todos os 
coautores viram e aprovaram a versão final do manuscrito e que concordaram 
com sua submissão para publicação.

Política de Privacidade
Os nomes e endereços informados nesta revista serão usados exclusivamente 

para os serviços prestados por esta publicação, não sendo disponibilizados para 
outras finalidades ou a terceiros.
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